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1. INTRODUÇÃO

A energia nas suas mais diversas formas é indispensável à sobrevivência da espécie humana. E mais do que sobreviver, o homem procurou sempre evoluir, descobrindo fontes e formas alternativas de adaptação ao ambiente em que vive e de atendimento às suas necessidades.

Dessa forma, a exaustão, escassez ou inconveniência de um dado recurso tende a ser compensada pelo surgimento de outro(s). Em termo de suprimento energético, a eletricidade se tornou uma das formas mais versáteis e convenientes de energia, passando a ser recurso indispensável e estratégico para o desenvolvimento socioeconômico de muitos países e regiões.

A energia dos ventos é uma abundante fonte de energia renovável, limpa e disponível em todos os lugares. A utilização desta fonte energética para a geração de eletricidade, em escala comercial, teve início há pouco mais de 30 anos e através de conhecimentos da indústria aeronáutica os equipamentos para geração eólica evoluíram rapidamente em termos de idéias e conceitos preliminares para produtos de alta tecnologia.

Atualmente essa tecnologia está preste a ser tornar economicamente viável para competir com as fontes tradicionais de geração de eletricidade, além de existir um grande potencial eólico a ser explorado em diversos países.

Embora o Brasil não possua uma grande tradição no aproveitamento da energia eólica, esta tem sido aproveitada, ainda que de maneira pouco sistemática, em todos os pontos do País, principalmente nas salinas localizadas nas regiões costeiras.

Hoje as unidades eólicas de pequeno porte já fazem parte do cenário nacional, não apenas nas regiões de salinas, mas também em propriedades rurais onde são utilizadas nas mais diferentes aplicações: irrigação, oxigenação de água para piscicultura, pomares e horticulturas, renovação de água em açudes entre outras.

2. OBJETIVOS

Geral

O presente pré-projeto pretende contribuir para diminuir o custo de sistemas eólicos de geração de energia elétrica em propriedades rurais, inserindo novos materiais e adaptando tecnologias pré-existentes. A proposta consiste no aproveitamento do grande potencial eólico do nordeste brasileiro para gerar energia elétrica em propriedades rurais. O ideal buscado é um sistema robusto que opere de modo autônomo, com o máximo de confiabilidade, e com o menor custo de produção e manutenção possível.


Específicos

1. Investigar a inserção de novos materiais e tecnologias já existentes visando à redução de custos dos sistemas eólicos.

2. Sistematizar um sistema de supervisão e controle dos sistemas eólicos de geração de energia visando dar maior vida útil aos equipamentos.

3. Desenvolver procedimentos operacionais (PO) e capacitação de recursos humanos (RH) para instalação, operação e manutenção dos sistemas eólicos de geração de energia.

4. Disponibilizar os resultados da pesquisa para os Centros Acadêmicos, bem como as técnicas adquiridas nos sistemas eólicos para os fabricantes de equipamentos visando subsidiar sua produção.

5. Implementar as tecnologias investigadas em comunidades rurais.

3. JUSTIFICATIVA

Segundo dados contidos no Atlas Eólico Brasileiro (CEPEL, 2000), a capacidade de geração de energia eólica instalada atualmente no Brasil é de aproximadamente 22 MW com a participação de diversos grupos nacionais de universidades e grupos estrangeiros, especialmente da Alemanha e Dinamarca.

Estudos já realizados no país apontam um aumento significativo do potencial eólico. A Aneel, até o ano de 2002, autorizou a construção de diversas usinas eólicas que totalizam mais de 4 GW de potência instalada, sendo a maior parte delas localizada nas regiões costeiras do nordeste brasileiro. 

O relatório Uma Avaliação das Atividades Recentes de P&D em Energia Renovável no Brasil e Reflexões para o Futuro (JANNUZZI, 2003.) aponta que as áreas identificadas para um programa de P&D em energia eólica são:

a) o desenvolvimento de máquinas para situações específicas no Brasil, observando o regime de ventos e melhoria de eficiências;

b) a consolidação de dados de potencial eólico e

c) a integração de parques eólicos ao sistema interligado.

Na área de energia eólica há um grande fabricante internacional de turbinas eólicas que possui instalações industriais no país e exporta seus produtos. Outros grupos importantes do cenário internacional também estão se fazendo presentes no país.

Embora essa tecnologia já esteja comercialmente bastante avançada no mundo, é importante determinar quais adaptações são necessárias e verificar as oportunidades de aumentar a participação da indústria nacional para viabilizar sua utilização e integração ao sistema elétrico nacional.

Na medida em que esses equipamentos sejam incorporados à rede convencional de energia será importante desenvolver sistemas de certificação e controle de qualidade, o que irá exigir infra-estrutura técnica e recursos humanos eficientes e eficazes.

Dentro desse contexto, faz-se necessária a pesquisa e o desenvolvimento de métodos capazes de estabelecer soluções técnicas e economicamente viáveis para uma maior inserção dos recursos renováveis de obtenção de energia elétrica pelos setores mais distantes dos grandes centros que, desprovidos de abastecimento de energia elétrica e economicamente incapazes da aquisição de equipamentos oferecidos pelo mercado formal, permanecem à margem do desenvolvimento econômico e social.
4. LOCAL DE EXECUÇÃO

A pesquisa proposta poderá ser realizada nas dependências do Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia – CEFET – BA – UNED - Valença, uma vez que o advento da internet possibilita o trabalho de forma integrada em qualquer parte do mundo, assim como a construção do protótipo já que dispomos de amplas instalações em nossa unidade.

5. METODOLOGIA

Caracterizada por uma abordagem qualitativa, a pesquisa iniciará pelo levantamento bibliográfico. Em seguida, deverá ser realizado o estudo de campo por meio de observação e coleta de dados objetivando diagnosticar os materiais já utilizados e sua possível substituição por outros com níveis de eficiência similares com menor custo e maior acessibilidade. 

Portanto, a partir da sistematização das informações obtidas, será construída uma matriz de análise em função das categorias definidas para a investigação. Os resultados obtidos poderão viabilizar a construção do protótipo de um sistema eólico de geração de energia elétrica mais sustentável. 

6. EQUIPAMENTO E MATERIAIS

Tendo em vista que esse projeto visa à substituição dos materiais utilizados nos sistemas eólicos de geração de energia já existentes no mercado formal por outros de maior acessibilidade e menor custo, os investimentos nessa pesquisa resumem-se à aquisição de materiais já utilizados na indústria eletromecânica somado a instrumentos de sensoriamento das grandezas envolvidas. 
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